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ao sou um homem s e a ma 
pequena. Sou um obstina-

do, não um obsessivo. Respeito o 
Judiciário, mas não posso deixar 
de mencionar suas mazelas, que, 
aliás, afetam os demais poderes 
da República. Não faço distinção. 
Mas, quando se trata do Judiciá-
rio, um poder velado, a situação 
se torna mais delicada e pungente, 
pois ao pobre, ao pequeno, aos 
simples, excluídos das benesses da 
vida, que lhes reste pelo menos a 
certeza da sua presença e da sua 
ação diligente e imparcial. É pre-
ciso lembrar que há dois mil anos 
eram "abençoados os que têm fo-
me e sede de justiça", mas até 
hoje, se eles são iguais perante a 
Lei, nem sempre a Lei é igual para 
eles. E esse paradoxo não se deve, 
evidentemente, àqueles que "têm 
fome e sede de justiça". 

Não há dúvida de que o Poder 
Judiciário necessita de reforma 
urgente. Como também que a 
inércia, o comodismo,\ a falta de 
espírito público constituem o cal-
do de cultura responsável pela, si-
tuação em que se encontra. É cer-
to que, como em qualquer insti-

- tuição humana, a Justiça não está 
imune a erros. Mas o que se ob-
serva é a falta de interesse na 
correção desses erros, fruto de 
uma mentalidade corporativista 
que supera qualquer outra exis- 

	

tente. Os processos se acumulam e 	nhecidos e preocupam um grande 
a insensibilidade se incrusta na- 1 número de integrantes do poder. 
mente da grande maioria'dos ma- LA O atual presidente do Supremo 
gistrados, através de um singular _--zi. Tribunal Federal, ministro Octá-
processo de osmose. ig vio-Gallotti, dando demonstração 

É preciso que se institua um da dignidade com que exerce o 
movimento nacional, verdadeira o cargo, foi o primeiro a reconhecer 
cruzada, para apontar e denun- n que ha muito o que se corrigir no 
ciar gritantes distorções no fun- Judiciário. E, inegavelmente, fi-
cionamento da máquina judiciá-,--- -,:l.quei satisfeito com a iniciativa do 
ria, menos com o propósito de presidente do Tribunal de Justiça 
desmoralizá-la, mas para recon- c cdo Rio de Janeiro, desembarga-
duzi-la à sua função. Esse foi o Odor José Lisboa da Gama Mal-
objetivo que tinha em mente --)cher — não sei se tocado pelo meu 

	

quando me pronunciei no Senado 	pronunciamento, mas após minha 

	

Federal, apontado casos estarre- 	iniciativa no Senado —, que pas- 

	

cedores da falta de agilidade em 	sou a exigir dos juízes prestação 

	

muitas situações, e corrupção em 	mensal de contas dos processos 

	

outras. Meu interesse maior era e 	que deram entrada, e que foram 

	

continua sendo defender a popu- 	julgados nas diversas instâncias 

	

lação, sobretudo a mais pobre, 	da Justiça. Muito precisa ser feito 

	

que não pode se valer de advoga- 	para acabar com a morosidade da 

	

dos que têm o poder de agilizar ou 	Justiça, mas, sem dúvida, a medi- 

	

paralisar o julgamento de ações. 	da mostra interesse em se encon- 

	

Está na hora de a Justiça ser de- 	trar uma solução. 

	

mocratizada, modernizada, para 	É urgente — e isso deixei claro 

	

que se tome eficiente. Esta é a 	na minha manifestação no Sena- 

	

vontade popular que pude consta- 	do — que se constitua uma comis- 

	

tar em função do meu pronuncia- 	são formada por juristas, magis- 

	

' ,mento no Senado Federal. O nú- 	trados e parlamentares para ela- 

	

mero de mensagens que recebi, de 	borar um anteprojeto com modi- 

	

todo o Brasil, chega à casa do 	ficações nos nossos códigos de 
processo, que estão em vigor há 
50 anos e, portanto, ultrapassa-
dos, servindo hoje aos advogados 
como instrumento de chicana pa-. 
ra impedir a punição de crimino-
sos. Sei que esta é uma tarefa do 

Poder Legislativo, mas pela sua 
importância e para que resulte 
numa lei à altura dos novos tem-
pos, é indispensável que o assunto 
seja estudado e tenha a contribui-
ção de outros setores da vida na-
cional. 

Volto a alertar, aqui, os repre-
sentantes do Poder Judiciário, de 
que ainda está em tempo de se 
fazer funcionar as corregedorias 
para punir os maus juízes e exigir 
a eficiência e celeridade no julga-
mento dos processos. Senão, a 
opinião pública irá exigir e o Po-
der não escapará de algum tipo de 
controle externo. 

Já foi dito que a maior glória 
de Ruy. Barbosa foi ter lutado 
pelo primado do Judiciário, para 
que este, soberano e independen-
te, atingisse os anseios da comuni-
dade. Apesar de sua luta, a histó-
ria política ,cló Brasil revela a sua 
decepção, resumida na sentença 
que ficou célebre: "Não há tribu-
nais que bastem para abrigar o 
Direito quando o dever ser ausen-
ta da consciência do magistrado". 
Como se vê, os problemas do Ju-
diciário brasileiro não são de ago-
ra. Mas, às vésperas do terceiro 
milênio, chegou a hora de enfren-
tá-los de frente. Não abandonarei 
esta luta enquanto não obtiver os 
resultados que a população dese-
ja. 

Senador do PFL 

milhar. Delas, apenas três contra-
riando as minhas teses. 

Senti, também, que a morosi-
dade que caracteriza a Justiça 
brasileira e seus vícios são reco- 


